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 RESUMO 
Esse trabalho tem como foco, analisar as componentes-chave da competência de professores do 
Ensino a Distância (EAD) em ensino privado a partir do modelo proposto por Mendonça (2012), 
sendo essas embasadas na teoria que sustenta a competência de professores na Instituição de 
Ensino Superior (IES) atual: Conteúdo Específico; Metodológico; Social, Pessoal e Avaliativo. 
O objetivo geral abarca analise dos componentes-chave da competência do professor em EAD 
conforme modelo de Mendonça, e objetivos específicos em descrever as competências de 
conteúdo específico, metodológicas, sociais e comunicacionais, pessoais e avaliativas 
percebidas pelos professores que atuam na EAD da instituição; descrever as ferramentas e 
técnicas adotadas pelo EAD na instituição; comparar as competências percebidas aos recursos 
usados das ferramentas e técnicas adotadas; analisar o perfil de e-competências do professor de 
EAD propondo o modelo para o ensino privado. 
A metodologia da pesquisa funda-se no método descritivo de natureza quantitativa baseada em 
estudo de caso, com aplicação de questionário fundados no método. 
Sendo notório o acrescente erguimento das tecnologias, que favorecem a evolução social, e a 
educação, sendo a apropriação da cultura produzida; esse trabalho busca na investigação da 
análise a eficácia do meio tecnológico utilizado para alcançar o papel educativo proposto pelo 
método EAD. 
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1 Introdução 
Este capítulo envolve o tema, o problema de pesquisa, objetivos e justificativas. 
1.1 Tema 
Os debates sobre a natureza do conhecimento atravessam os séculos pelo seu caráter subjetivo 
e filosófico. Aristóteles desenvolveu a lógica proposicional numa tentativa de validar o 
conhecimento sobre o real (ROSEN, 2010). Polanyi (1962) afirma que o conhecimento se 
mostra na expressão e o posicionamento individual sobre a realidade. Paro (2011) relaciona o 
conhecimento ao aprendizado e à educação, e destaca a importância da autonomia no processo 
de apropriação do conhecimento. Cheetham e Chivers (2001) fazem um apanhado geral sobre 
as principais teorias e técnicas de aprendizado e do desenvolvimento psicológico, e concluem 
que não existe uma melhor prática de ensino, pois pessoas diferentes aprendem por métodos 
diferentes; e que o importante é incentivar os aprendizes a buscarem a autonomia pessoal, para 
que eles tirem proveito de todas as oportunidades de aprendizado. 
O conhecimento é classificado como tácito e explícito. Grosso modo, o conhecimento explícito 
é aquele que pode ser transmitido pela linguagem formal e o conhecimento tácito que pode ser 
transmitido a partir do exemplo, convivência . 
O desenvolvimento humano depende da educação e da capacidade de se apropriar de 
conhecimentos. Para que cada indivíduo dê a sua contribuição não basta possuir o conhecimento, 
é necessário que ele o utilize de maneira adequada para atingir um objetivo, que deve estar em 
consonância com a meta do grupo. O conhecimento individual pode ser aprimorado, permitindo 
respostas cada vez mais satisfatórias, mas para que seja considerado competente deve promover 
uma performance superior nas áreas de atuação do indivíduo (McClelland, 1973). Apesar de as 
competências serem subjetivas, são passíveis de serem desenvolvidas. As novas tecnologias da 
informação e comunicação podem propiciar o surgimento de novas competências através da 
educação pois, são capazes de potencializar a produção e disseminação do conhecimento, 
através de métodos, técnicas e pedagogias inovadoras, a alunos muito além de suas fronteiras 
tradicionais (Moore, Kearsley, Galman, & Mello, 2007). 
A educação a distância (EAD) acompanha a evolução das tecnologias da informação e da 
comunicação (TICs). Alunos e professores podem ensinar e aprender estando em locais 
diferentes, com autonomia, organizando o tempo de maneira adequada a permitir a realização 
de outras atividades. Os avanços tecnológicos são incessantes e tanto a instituição de ensino 
como o corpo docente, devem estar em constante adaptação e capacitação, para incluir nas 
práticas pedagógicas os novos meios de interação entre os alunos, professores e as interfaces 
computacionais. A nova EAD exige metodologias, concepções, e perspectivas diferentes das 
aplicadas no ensino tradicional, exige também competências específicas para lidar com as 
tecnologias da informação e comunicação (Cassundé, MENDONÇA, & De Muylder, 2014). 
Mendonça et al. (2012) definem as competências tecnológicas (e-competência) para um 
ambiente escolar e fazem um levantamento da classificação, dos atributos e da sustentação das 
e-competências chaves do professor em EAD. Este tema também foi tratado por Cassunde 
(2015) que teve como um dos objetivos avaliar as e-competências dos professores de ensino 
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superior em uma instituição pública de ensino e como sugestão para futuros estudos, foi 
proposto a ampliação do lócus do estudo. 
Assim como as instituições de ensino públicas, as de ensino privado podem tirar um maior 
proveito das estruturas de EAD, definindo as e-competência docentes necessárias para a 
implantação deste modelo de disseminação do conhecimento. 
1.2 Problema 
Como analisar os componentes-chave da competência de professores de EAD em ensino 
privado a partir do modelo proposto por (MENDONÇA, PAIVA, PADILHA, Barbosa, & 
Martins, 2012)?  
1.3 Objetivos 
Este estudo propõe atender ao objetivo geral e aos objetivos específicos a seguir. 
1.3.1 Objetivo geral 
Analisar os componentes-chave da competência do professor em EAD conforme modelo de 
Mendonça et al. (2012) de uma instituição privada de ensino superior do sudeste brasileiro. 
1.3.2 Objetivos específicos 
Descrever as competências de conteúdo específico, metodológicas, sociais e comunicacionais, 
pessoais e avaliativas percebidas pelos professores que atuam na EAD da instituição; 
Descrever as ferramentas e técnicas adotadas pelo EAD na instituição; 
Comparar as competências percebidas aos recursos usados das ferramentas e técnicas adotadas; 
Analisar o perfil de e-competências do professor de EAD propondo o modelo para o ensino 
privado. 
Entende-se que as justificativas ao tema e estudo proposto são feitas em diferentes ênfases. 
1.4 Justificativa 
O estudo das e-competências é um assunto recente e relevante para a comunidade científica, 
acadêmica, tecnológica, empresarial, pois trata-se de uma matéria multidisciplinar em que o 
objetivo final é a geração de conhecimento, conforme estudos anteriores ressaltam a 
necessidade de discussão e amadurecimento como visto por (Cassundé, 2015) (Cassundé et al., 
2014) (MENDONÇA et al., 2012) (Moore et al., 2007) . 
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As faculdades enfrentam uma demanda crescente, para cursos flexíveis e mediados pelas novas 
tecnologias da informação. Esta demanda vem de estudantes que desenvolveram um modo 
dinâmico de estudo e das diretorias das faculdades, que instigam por diminuição de custos 
ávidos nos ganhos financeiros. Esta demanda pressiona também os professores a 
desenvolverem novos métodos pedagógicos para os ambientes virtuais de aprendizagem 
(AVAs) que atendam as expectativas e as exigências do novo público estudantil 
(Schneckenberg, 2008). 
Quanto a uma argumentação da relevância do estudo sob o ponto de vista da instituição de 
ensino superior, a educação a distância proporciona vantagens como:  
 “acesso crescente a oportunidades de aprendizado e treinamento; melhorar a 
redução de custos dos recursos educacionais; apoiar a qualidade das estruturas 
educacionais existentes; melhorar a capacitação do sistema educacional; 
nivelar desigualdades entre grupos etários; direcionar campanhas educacionais 
para públicos-alvo específicos; proporcionar treinamento de emergência para 
grupos-alvo importantes; aumentar as aptidões para a educação em novas áreas 
de conhecimento; oferecer uma combinação de educação com trabalho e vida 
familiar; agregar uma dimensão internacional à experiência educacional.” 
(Moore et al., 2007) 
Este estudo auxiliará na avaliação das competências eletrônicas dos docentes da instituição, na 
conscientização dos professores de EAD quanto a importância de ser eficaz no uso das novas 
tecnologias, para que possa utiliza-as em todo seu potencial, na construção de novos saberes. 
Facilitará a avaliação do papel do docente na dinâmica do processo de ensino e aprendizagem 
em um ambiente virtual e sua dependência deste ambiente. Facilitará também na compreensão 
da percepção do professor quanto a infraestrutura tecnológica da IES no que se refere à 
usabilidade, estabilidade, eficiência, disponibilidade e suporte aos usuários. 
O tema e pesquisa propostos na dissertação possui alinhamento ao curso de Mestrado 
Profissional de Sistemas de Informação e Gestão do Conhecimento onde, por meio da linha de 
pesquisa Gestão da Informação e do Conhecimento pretende-se contribuir com pesquisas já 
realizadas sobre tecnologias, em especial estudos que relacionam ensino e aprendizagem. Como 
as dissertações de ABJAUD (2014), SABINO (2014) e SALLES (2013). 
1.5 Estrutura do projeto de dissertação 
A estrutura deste projeto de pesquisa além deste primeiro capítulo que envolve tema, problema, 
objetivos e justificativas, além de outros 03 (três) capítulos. O segundo capítulo refere-se à 
revisão da literatura seguido da metodologia. O quarto capítulo contém o cronograma da 
pesquisa seguido das referências, anexos e apêndices. 
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2 Revisão da literatura 
2.1 Conhecimento e tecnologias. 
2.2 Competência. 
2.2.1 Competência docente para a educação a distância no ensino superior. 
2.3 Modelo e-competência de Mendonça et al (2011). 
Esta revisão busca apontar os principais conceitos e definições que fundamentam a discussão 
teórica proposta a partir do problema da pesquisa. 
2.1 Conhecimento e tecnologias 
A educação a distância necessita de um meio tecnológico que viabilize a comunicação entre o 
educador e o aluno para a geração do conhecimento. A história da EAD se inicia em 1880, a 
tecnologia usada, moderna para a época, era um serviço postal barato e confiável surgido da 
grande expansão das redes ferroviárias (Moore et al., 2007). A evolução histórica da EAD será 
tratada mais adiante, mas cabe ressaltar que o foco deste trabalho e a EAD intermediada pelas 
tecnologias da informação e comunicação (TICs). 
As (TICs) permitem que dispositivos computacionais independentes e distintos como 
servidores de dados, computadores pessoais e smartphones, se comuniquem e compartilhem 
recursos. As TICs estão cada vez mais acessíveis e em constante desenvolvimento, inovam 
constantemente meios de comunicação, interação e o acesso à informação. Permitiram a 
ampliação da abrangência da educação a distância (EAD) e contribuíram com novos processos 
pedagógicos, isto fez com que pessoas e instituições abandonassem um preconceito de longa 
data quanto a esta modalidade de estudo que vem se expandindo levando educação de qualidade 
milhões de pessoas ao redor do mundo (Moore et al., 2007). 
A EAD intermediada pelas novas tecnologias é um espaço propício para o conhecimento. 
Computadores armazenam dados, estes dados quando processados podem ser apresentados 
como informação útil que, se apropriada por um indivíduo pode tornar-se conhecimento. 
Davenport e Prusak (2003) definem conhecimento como “uma mistura fluida de experiência 
condensada, valores, informação contextual e insight experimentado, a qual proporciona uma 
estrutura para a avaliação e incorporação de novas experiências e informações. Ele tem origem 
e é aplicado na mente dos conhecedores. ” 
Polanyi (1962) considera que o conhecimento pessoal esteja relacionado com a expressão e o 
posicionamento individual sobre a realidade, afirma ainda que pode ser de natureza explícita, 
quanto pode ser codificado e expresso pela linguagem formal ou de símbolos, ou tácita, quando 
está relacionado a uma habilidade inata ou obtida pela experiência, pode ser ensinado pelo 
convívio. 
Nonaka e Takeuchi (1997) se basearam nos conceitos de Polanyi e propuseram um modelo de 
geração do conhecimento a partir da interação entre o conhecimento explícito e tácito. A Espiral 
do Conhecimento, como o modelo é conhecido, define os quatro processos geradores de 
conhecimento: a socialização; a externalização; a combinação; e a internalização. Na 
socialização o conhecimento tácito é compartilhado pelo convívio cotidiano entre pessoas, o 
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aprendiz observa o detentor do conhecimento e obtém a mestria observando e imitando. No 
processo de externalização o conhecimento tácito é denotado pela linguagem, imagens, 
modelos e outras formas de expressão para ser transformado em explícito para então ser 
compartilhado com o grupo. Neste modelo se encaixa a educação formal. Na combinação 
sintetiza-se os conhecimentos do ambiente organizacional interno e externo, e seus processos, 
para então se criar um conjunto complexo e sistemático do conhecimento explícito. Na 
internalização o conhecimento explícito é criado e compartilhado para então ser concebido 
pelos sujeitos tornando-se tácito. (NONAKA; TAKEUCHI, 1997). 
 
  
FIGURA 1- Espiral do Conhecimento. 
Fonte: Adaptado de NONAKA; TAKEUCHI (1997, p. 80). 
Peter Drucker (2002), discursa sobre a economia baseada no conhecimento, onde o 
conhecimento é o principal recurso de vantagem competitiva em uma organização. 
Schneckenberg (2008) afirma que a inovação tecnológica está direcionando a Europa para um 
modelo social pós-industrial chamado Sociedade do Conhecimento que também faz do 
conhecimento um fator chave para o crescimento. Complementa ainda sobre o papel vital das 
universidades para que este modelo concretize pois, cria novos conhecimento através da 
pesquisa e dissemina este conhecimento entre os novos estudantes. Chama a atenção ainda para 
o potencial das TICs como ferramenta de disseminação deste conhecimento pois, provê ao 
estudante um acesso constante aos recursos de aprendizado independente do espaço e tempo. 
2.2 Competência 
Em 1973 McClelland iniciou o debate sobre a competência questionando a validade de testes 
de habilidade de QI para avaliar o sucesso profissional. Para o autor a boa performance 
profissional está mais relacionada com competência pessoal, capacidade de se reagir de maneira 
adequada a uma determinada situação obtendo um desempenho superior, do que com o 
conhecimento acadêmico.  
Segundo Fleury e Fleury (2001, p. 188) as competências humanas podem ser entendidas como: 
"um saber agir responsável e reconhecido, que implica em mobilizar, integrar, transferir 
13 
 
 
 
conhecimentos, recursos, habilidades, que agreguem valor econômico à organização, e valor 
social ao indivíduo". Para definir os significados destes termos os autores basearam-se na obra 
de Le Boterf na criação do Quadro 1: 
 
Competência Significados 
Saber agir 
Saber o que e por que faz. 
Saber julgar, escolher, decidir. 
Saber mobilizar Criar sinergia e mobilizar recursos e competências. 
Saber comunicar 
Compreender, trabalhar, transmitir informações, 
conhecimentos. 
Saber aprender 
Trabalhar o conhecimento e a experiência, rever modelos 
mentais; saber desenvolver-se. 
Saber engajar-se e 
comprometer-se 
Saber empreender, assumir riscos. Comprometer-se. 
Saber assumir 
responsabilidades 
Ser responsável, assumindo os riscos e consequências de 
suas ações e sendo por isso reconhecido. 
Ter visão estratégica 
Conhecer e entender o negócio da organização, o seu 
ambiente, identificando oportunidades e alternativas. 
    
QUADRO 1 – Competências para o profissional 
Fonte: FLEURY; FLEURY, 2001. 
Le Boderf complementa o conceito de competência, afirmando que a ação competente que é 
posta em prática por um profissional, e que é reconhecida por seus pares como tal, ativa três 
dimensões da competência, que são: A dimensão dos recursos disponíveis (conhecimentos, 
saber-fazer, capacidades cognitivas, competências comportamentais) que se pode mobilizar 
para agir; A dimensão da ação e dos resultados que ela produz, isto é, da experiência 
profissional e dos resultados. A dimensão da reflexividade, que é a do distanciamento em 
relação às duas dimensões anteriores para avaliar a adequação das ações tomadas a partir dos 
resultados obtidos e pelo reconhecimento dos outros (Le Boterf, 2006). A interação entre estas 
três dimensões pode ser vista na FIG. 2, as duas primeiras num plano horizontal e a terceira 
num plano vertical. 
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FIGURA 2 - Interação entre três dimensões 
Fonte: Elaborado por: LE BOTERF, 2006 
Schneckenberg e Wildt (2006) conceituam competência para ação como a capacidade de lidar 
com os desafios de maneira apropriada e que é demonstrada pela performance da ação. Esta 
ideia corrobora com as de Le Boterf (2006) e Fleury e Fleury (2001) apresentadas anteriormente. 
A FIG. 3 apresenta o modelo com os principais componentes relacionados ao termo 
competência para ação, suas características e níveis de observação. 
 
FIGURA 3 - Definição de competência para ação 
Fonte: Schneckenberg e Wildt (2006, p.30)  Elaborado por: (Cassundé, 2015) 
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Cheetham e Chivers (1996) criaram um modelo de competências profissionais pela combinação 
de diversas abordagens teóricas e práticas sobre as competências, dentro de um corpo coerente, 
aproveitando os pontos fortes de cada uma, para oferecer um modelo completo de competência 
profissional. As principais abordagens utilizadas foram as seguintes: 
“a do prático reflexivo - cujo foco concentra-se no conhecimento tácito e na 
sua aplicação, percebendo a reflexão como ferramenta-chave para o 
desenvolvimento e a prática profissional; 
a técnico-racional - a qual dá ênfase à teoria e ao conhecimento 
acadêmico-profissional como uma base para aplicação prática; 
a da competência funcional - tipicamente envolta com padrões profissionais, 
enfatizando tarefas a serem desempenhadas e habilidades funcionais; 
a da competência pessoal - a qual enfoca, primordialmente, atributos pessoais 
requeridos para uma performance efetiva; e 
a da meta-competência - a qual destaca a relevância das competências que 
capacitam os indivíduos a controlar, desenvolver e, mesmo, mediar outras 
competências.” Cheetham e Chivers (1996, 1998, 2000) apud Paiva (2007) 
 O modelo tem em seu núcleo quatro componentes chaves:  
 competência cognitiva, possuir conhecimentos adequados relacionados com 
o trabalho e a capacidade de coloca-los para uso efetivo; 
 competência funcional, é a capacidade de executar uma série de afazeres 
efetivamente para produzir resultados específicos; 
 competência comportamental, a capacidade de adotar comportamentos 
adequados e observáveis em situações relacionadas ao trabalho; 
 competência ética, possuir valores pessoais e profissionais adequadas e ser 
capaz fazer julgamentos consonante a estes valores em situações 
profissionais.  
O modelo de competências profissionais está apresentado da FIG. 4. 
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FIGURA 4 - Modelo de competência profissional 
Fonte: (Paiva, 2007); Elaborado por: Cheetham e Chivers (1998) 
Paiva (2007) estendeu  o modelo de competências pessoais de Cheetham e Chivers (1996) para 
representar um modelo de competências docentes. Para tanto, acrescentou ao modelo original, 
que possui quatro componentes chaves, a competência política, com o intuito de representar as 
questões interpessoais e político-relacionais, que são inerentes ao trabalho docente e às 
instituições de ensino. 
Na FIG. 5, está o modelo de Cheetham e Chivers (1996) adaptado por Paiva (2007) para 
representar as modelo de competências docentes. 
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FIGURA 5 - Modelo de competência profissional docente 
Fonte: (K. C. M. de Paiva, Barros, Mendonça, Santos, & Dutra, 2014); Adaptado de Paiva, 
2007:45. 
2.2.1 Competência docente para a educação a distância no ensino superior 
O aprendizado na educação é definido como processo dirigido, intencional e planejado “pelo 
qual uma pessoa – o aluno – se propõe deliberadamente a aprender e é auxiliada por uma outra 
– o professor – que cria, também deliberadamente, meios para ajudar essa pessoa a aprender” 
(Moore et al., 2007). 
O modelo de educação a distância é aquele que professores e alunos estão em lugares diferentes 
durante todo ou grande parte do tempo em que aprendem e ensinam. Por estarem em locais 
diferentes é necessário o uso de algum tipo de tecnologia que transmita a informação e que 
permita a interação. O sucesso deste modelo depende do emprego adequado da tecnologia pelos 
professores, o que exige o conhecimento de técnicas de criação e comunicação específicas 
destas tecnologias, que são diferentes das utilizadas normalmente em sala de aula (Moore et al., 
2007).  
Dar-se o nome de competências eletrônicas (e-competência) a habilidade de utilizar as 
tecnologias de informação de forma adequada na prática educacional. Schneckenberg e Wildt 
(2006) definem formalmente e-competência como a capacidade de utilizar as TIC no ensino e 
aprendizagem de uma maneira de significativa em todo nível de análise. 
Schneckenberg (2008) apresenta as quatro componentes-chave do professor de EAD: 
competências de conteúdo específico; metodológicas; sociais e comunicacionais; competências 
pessoais. As competências de conteúdo específico são definidas como disposições para agir de 
maneira auto organizada na resolução de tarefas cognitivas e mentais. O que inclui a capacidade 
de resolver problemas de conteúdo específico com habilidade, assim como classificar e avaliar 
o conhecimento de modo significativo. As competências metodológicas são definidas como 
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disposições para agir de maneira-auto organizada em processos reflexivos. O que inclui 
planejamento criativo e aplicação de métodos e soluções, e a habilidade de estruturar processos 
cognitivos. As competências sociais são definidas como disposições para agir de maneira auto-
organizada em processos de comunicação e cooperação. O que inclui a habilidade de interagir 
e comportar em um grupo, de acordo com o interesse coletivo. As competências pessoais são 
definidas como disposições para agir de maneira auto-organizada em processos reflexivos. O 
que inclui a habilidade de introspecção e autoconhecimento, para desenvolver ações produtivas 
e positivas, discernimento moral, auto percepção, para desenvolver talentos pessoais, 
motivação e ambição, assim como aprender e se desenvolver além do contexto de trabalho 
(Schneckenberg, 2008). 
Paiva et al (2014) descrevem e analisam as e-competências docentes. Alinham as componentes 
chaves da competência profissionais, conforme Paiva (2007), às componentes das 
competências docentes na EAD apontadas por diversos autores. O Quadro 2 apresenta este 
alinhamento conceitual. 
Competência 
profissional 
(Paiva, 2007) 
Competência docente na EAD Autores 
Cognitiva 
Tem formação superior na área de atuação; 
domina princípios e processos de tecnologia 
educacional; domina o contexto político e 
econômico, situando os conhecimentos 
transmitidos; e capaz de segmentar o ato de 
ensinar; tem habilidade com tecnologias de 
informação e comunicação, TIC´s. 
Moraes (2010); Belloni 
(2009); Costa (2008); 
Niskier (2009); Moraes 
(2010). 
Funcional 
Comunica-se efetivamente; trabalha com didática 
apropriada a EAD, recriando estratégias; cria e 
prepara materiais pedagógicos; atua na gestão da 
EAD, identificando público-alvo específico, 
fixando programas, elaborando cursos, 
gerenciando conteúdos programáticos dos 
módulos e das disciplinas por área de atuação; 
mescla o uso dos recursos próprios das TIC’s aos 
materiais didáticos tradicionais; orienta os 
discentes na escolha de ferramentas das TIC’s 
visando sua aprendizagem; participa e controla 
tarefas de realização; realiza tutoria, orientação; 
ensina a pesquisar, a processar informações e a 
aprender; faz intervenções; guia o percurso de 
aprendizagem; reconhece pontos fortes e fracos 
de cada mídia, utilizando-as adequadamente; 
avalia qualidade de conteúdos digitais; monta 
conexões em rede; cria estratégias que 
proporcionem reconstruir as relações entre os 
saberes teóricos e os saberes da “sala de aula”; 
orienta os discentes na escolha de ferramentas das 
TIC’s visando sua aprendizagem; desenvolve 
atividades avaliativas apropriadas. 
Belloni (2009); Moore e 
Kearsley (2007); Costa 
(2008); Niskier (2009); 
Sather (2008); Seixas e 
Mendes (2006); Borba, 
Malheiros & Zulatto  
(2008). 
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Comportamental 
Domina a dimensão humana; incita os alunos a 
troca de saberes, ao uso das TIC’s na gestão, 
crítica, síntese e apresentação dos conteúdos 
apreendidos; desenvolve equipes 
de   projetos inovadores; mediatiza; desafia   
cognitivamente   os alunos; promove interação; 
oferece apoio psicossocial. 
Belloni (2009); Behar 
(2009); Niskier (2009); 
Borba, Malheiros & 
Zulatto (2008). 
Política 
Sabe lidar com conflitos; sabe decidir sobre a 
utilização de TIC’s rumo aos objetivos de 
aprendizagem; participa de comunidades de 
aprendizagem; determina conteúdos e métodos de 
aprendizagem; estabelece parâmetros de 
qualidade didática e pedagógica. 
Belloni (2009); Niskier 
(2009); Sather (2008). 
Ética 
Sabe lidar com diversidade; torna o ensino 
eficiente e melhor; responsabiliza-se pelo 
conteúdo curricular e questões didatico-
pedagogicas referentes a disciplina sob sua 
responsabilidade. 
Belloni (2009); Behar 
(2009); Niskier (2009); 
Costa (2008). 
     
QUADRO 2 – Competências docentes para a EAD 
Fonte: (K. C. M. de Paiva et al., 2014) 
2.3 Modelo E-competência de Mendonça et al (2012) 
O trabalho apresentado por Mendonça et al (2012) inicia por um breve relato sobre expansão 
da EAD mediada pelas TICs no Brasil, relata sobre os conceitos de EAD, TICs, competências, 
e-competências, as definições de Schneckenberg sobre as quatro componentes chave da 
competência, conceitos estes já abordados neste trabalho. 
O autor propõe então o acréscimo de uma quinta componente chave, a avaliativa: 
“Esta competência encontra sustentação nas funções do educador na EAD 
propostas por Moore e Kearsley (2010), já que uma das funções do educador 
na EAD é desenvolver o estudante, o que compreende atividades de avaliar a 
aprendizagem e proporcionar feedback sobre o processo.” (MENDONÇA et 
al., 2012) 
“Rompendo com uma concepção técnica dos processos educacionais nos quais 
a avaliação consistia simplesmente na comprovação da conquista de objetivos, 
a avaliação vem se transformando em um elemento central da didática” 
(Arredondo & Diago, 2009 apud MENDONÇA et al., 2012). 
 
Argumenta ainda que Konrath, Tarouco e Behar (2009, p. 3) concordam com essa perspectiva, 
descrevendo as seguintes atividades dentre as responsabilidades do professor no âmbito da EAD: 
“organizar os materiais no ambiente virtual de aprendizagem, orientar os 
alunos, responder as dúvidas operacionais e sobre o conteúdo, comentar as 
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produções e interagir nas ferramentas de discussão, acompanhar e avaliar os 
alunos. Konrath, Tarouco e Behar.” (2009, MENDONÇA et al., 2012). 
Assim sendo o autor apresenta o um quadro com a síntese das contribuições de Schneckenberg 
(2007) e Konrath, Tarouco e Behar (2009), pautando-se na classificação de Schneckenberg 
(2007), analisada à luz do modelo de Cheetham e Chivers (1996, 1998, 2000) adaptado por 
Paiva (2007). O Quadro 3 apresenta a classificação, atributos e sustentação das competências-
chaves do professor em EAD: 
 
QUADRO 3 – Atributos e sustentação das competências-chaves do professor em EAD 
Fonte: Schneckenberg (2007, p. 83), Konrath, Tarouco e Behar (2009), Paiva (2007) e Paiva e 
Melo (2008, 2009); Elaborado por MENDONÇA et al., (2012). 
Diante de todas as contribuições expostas e da percepção de que as competências dos 
professores de EAD são específicas e exigem uma nova formação pois, o papel do professor 
passa a ser o de mediador ao acesso à informação Mendonça e colaboradores argumentam: 
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“o modelo integrado proposto para compreensão das e-competências de 
docentes e discentes apreende também o contexto onde tal processo didático-
pedagógico ocorre (AVAs por meio das TICs) e o ambiente (instituição de 
ensino, por meio de seus polos, ou seja, sua estrutura física, e sítios na internet, 
isto é, sua estrutura virtual). Além disso, é possível perceber que todos os 
componentes das e-competências fazem-se presentes no comportamento 
visível dos atores (metacompetências) - como sintetizado nos quadros 
apresentados anteriormente -, em maior ou menor grau, dependendo das ações 
que eles realizam e que são observadas por outros públicos.” (MENDONÇA 
et al., 2012) 
 
 Assim propõem o novo modelo que foi construído a partir das contribuições de Schneckenberg 
(2007), Cheetham e Chivers (1996, 1998, 2000), Paiva (2007), Paiva e Melo(2008), e Konrath, 
Tarouco e Behar (2009). Às quatro competências chaves proposta por Schneckenberg (2007), 
foi adicionada uma quinta, a avaliativa pois, considera-se que avaliar a aprendizagem e dar um 
retorno ao aluno uma função do educador de EAD. Na FIG. 6, pode-se ver o modelo proposto. 
 
FIGURA 6 - Modelo de e-competências no ensino superior 
Fonte: Adaptado de Schneckenberg (2007), Cheetham e Chivers (1996, 1998, 2000) adaptado 
por Paiva e Melo (2008), e Konrath, Tarouco e Behar (2009). Elaborado por MENDONÇA et 
al., (2012). 
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3 Metodologia 
A pesquisa é descritiva de natureza quantitativa baseada em estudo de caso. 
Segundo Gil (1999, p. 45), a pesquisa descritiva possui “como objetivo principal a descrição das 
características de determinada população ou fenômeno, ou então, os estabelecimentos de 
relações entre variáveis”. A natureza quantitativa se baseia em como os dados serão coletados, 
por meio de questionário validado estruturado, e a forma de tratamento dos mesmos.  
O estudo de caso será feito em uma instituição de ensino superior privada que possui algumas 
disciplinas e cursos em educação a distância que atua no sudeste brasileiro. 
Em capítulo posterior a instituição e plataforma adotadas para o ensino a distância serão melhor 
descritos. 
A população envolvida para a pesquisa serão os professores que atuam em disciplinas nesta 
modalidade de ensino. A amostra será por acessibilidade que Vergara (2004), indica que os 
respondentes serão os docentes de uma IES que atuam na EAD. Não haverá ponderação de 
amostragem estatística portanto. 
A partir da coleta de dados, pretende-se realizar análise fatorial para verificar o perfil dos 
respondentes frente aos parâmetros de e-competências do modelo Figura 5. 
3.1 Fases 
As fases serão divididas em quatro etapas, sendo essas destacadas no Quadro 4: 
 
Fases Metodologias Procedimentos 
 
 
1 
 
 
Descritiva 
 Validação do questionário pelos especialistas: Ricardo Mendonça e 
Fernanda Cassundé. 
 Aplicação de questionário construído sob teoria que sustenta a 
competência de professores que utilizam o EAD na IES atual. 
o Critério de escolha para aplicação do questionário aos 
professores será por acessibilidade. 
o Análise de frequência a partir da escala likert. 
2  
Descritiva 
documental 
 Determinar um período (1 ano disciplinas em EAD) 
o Descrição do software usado – e das técnicas usadas por 
disciplina – quantum geral – descritiva – documental – 
planos de ensino e ambiente Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVA). 
3 Descritiva  Comparar resultados das fases 1 e 2 e averiguar se na teoria deveria 
ser diferente. 
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4 Tratamento 
de dados 
 Rodar uma análise fatorial onde busca-se reduzir o conjunto 
componente-chaves para o perfil do professor pesquisado – Modelo 
de e-competência para EAD privado. 
QUADRO 4– Divisão das Fases Metodológicas 
Elaborado pelo autor 
3.2 Quadro de referência 
Para uma maior percepção quanto aos atributos que qualifica a competência do docente, foi 
elaborado pelo autor deste estudo um quadro de referências que sustenta toda a análise desse 
trabalho, centrado a partir da revisão dos conceitos teórico aqui analisados. Sendo essas as cinco 
categorias específicas: conteúdo específico, metodológicas, sociais e comunicacionais, pessoais, 
avaliativas. (Cheetham & Chivers, 1996), (MENDONÇA et al., 2012),  (K. de Paiva, 2007), 
(Schneckenberg, 2008). 
O quadro de referências pode ser visto no Quadro 5. 
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Competências de conteúdo específico 
Agir de modo auto-organizado na 
realização de tarefas cognitivas e 
mentais 
Componentes – cognitiva e funcional 
 
Competências metodológicas 
Agir de forma auto-organizada em 
processos reflexivos 
Componentes – cognitiva e funcional 
 
Competências sociais 
Agir de maneira auto-organizada em 
processos comunicacionais e 
cooperativos. 
Componentes – comportamental e ética 
 
Competências pessoais 
Agir de modo auto-organizado em 
processos auto-reflexivos 
Componentes – cognitiva, 
comportamental, ética, funcional e 
política 
 
Competência avaliativa 
Agir de forma auto-organizada em 
processos avaliativos e de retorno ao 
aluno 
Componentes – cognitiva, ética e 
funcional 
QUADRO 5– Quadro de referência 
Elaborado pelo autor 
eCompetências 
A 
t 
r 
i 
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3.3 Tratamento de dados 
De acordo com Hair et al. (1998), cada uma das variáveis do modelo de análise fatorial pode 
ser definida como uma combinação linear dos fatores comuns que irão explicar a parcela da 
variância de cada uma das variáveis, mais um desvio que resume a parcela da variância total 
não explicada por estes fatores. A parcela explicada pelos fatores comuns recebe o nome de 
comunalidade, e a parcela não explicada é chamada de especificidade. 
As comunalidades podem variar de 0 a 1, sendo que valores próximos de 0 indicam que os 
fatores comuns não explicam a variância e valores próximos de 1 indicam que todas as 
variâncias são explicadas pelos fatores comuns. 
Hair et al. (1998) estabelecem os seguintes passos para a realização de uma análise fatorial: 
formulação do problema; construção da matriz de correlação; determinação do método de 
análise fatorial; determinação do número de fatores; rotação dos fatores; interpretação dos 
fatores; cálculo das cargas fatoriais ou escolha de variáveis substitutas e, determinação do ajuste 
do modelo. 
O software usado para fazer esta redução de fatores será o SPSS 20 ® ou software livre 
compatível. 
3.4 Quadro de fundamentação do questionário 
Respaldado nas contribuições dos autores Schneckenberg (2008) e Konrath, Tarouco e Behar 
(2009), à luz do modelo de Cheetham e Chivers (1996, 1998, 2000), adaptado por Paiva (2007) 
e Mendonça (2012), foi criado um quadro teórico para respaldar os questionários que servirão 
de instrumento para este estudo com o intuito de analisar as atribuições das competências 
docente, nas instituições de ensino que atuam no EAD. O quadro de fundamentação pode ser 
visto no Quadro 6. 
 
Tipo de 
competência 
Abordagem 1 Atributos Competência 
Conteúdo 
específico 
Quanto a formação: 
Licenciatura ou bacharelado. 
Conhecimento 
qualificado 
Conteúdo 
específico 
Quanto a especialização acadêmica. Conhecimento 
qualificado 
Conteúdo 
específico 
Quanto tempo trabalha na docência. Solução de problemas na 
área tema 
Conteúdo 
específico 
Quanto ao tempo que trabalha na docência EAD. Solução de problemas na 
área tema 
Conteúdo 
específico 
Quanto ao conteúdo que ministra aula. Conhecimento 
qualificado 
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Conteúdo 
específico 
Quanto a reciclagem em docência no último ano. Conhecimento 
qualificado 
Conteúdo 
específico 
Quanto ao ingresso no sistema EAD por 
reconhecimento. 
Conhecimento valorizado 
Conteúdo 
específico 
Quanto a atribuição administrativa na instituição. Conhecimento valorizado 
Tipo de 
competência 
Abordagem 2 Atributos Competência 
Metodologia Quanto a forma de disseminar o conteúdo 
programático. 
Estruturação eficiente de 
procedimento cognitivos 
Metodologia Quanto ao aproveitamento dos discentes na EAD 
em comparação do sistema presencial. 
Estruturação eficiente de 
procedimento cognitivos 
Metodologia Quanto conteúdo ministrado no EAD, em paralelo 
ao plano de aula presencial. 
Estruturação eficiente de 
procedimento cognitivos 
Metodologia Quanto ao treinamento para o uso das ferramentas 
tecnológicas na instituição. 
Aplicação eficiente de 
ferramentas e métodos em 
tarefas e soluções 
Metodologia Quanto o suporte técnico online para dúvidas no 
sistema. 
Aplicação eficiente de 
ferramentas e métodos em 
tarefas e soluções 
Metodologia Quanto tutores para auxílio do professor. Aplicação eficiente de 
ferramentas e métodos em 
tarefas e soluções 
Metodologia Quanto ao sistema atender as necessidades do 
docente 
Aplicação eficiente de 
ferramentas e métodos em 
tarefas e soluções 
Metodologia Quanto recebe suporte técnico em tempo hábil. Aplicação eficiente de 
ferramentas e métodos em 
tarefas e soluções 
Metodologia Quanto a frequência das aulas online dar 
problema. 
Aplicação eficiente de 
ferramentas e métodos em 
tarefas e soluções 
Metodologia Quanto a dificuldade tecnológica no processo de 
ensino EAD. 
Aplicação eficiente de 
ferramentas e métodos em 
tarefas e soluções 
Metodologia Quanto ao planejamento de ensino 
disponibilizado ao aluno no início do curso 
Estruturação eficiente de 
procedimento cognitivos 
Metodologia Quanto o objetivo geral alcançado de cada plano 
de aula. 
Estruturação eficiente de 
procedimento cognitivos 
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Metodologia Quanto a ocorrência de alteração do planejamento 
devido uma necessidade da turma de EAD. 
Planejamento criativo de 
métodos em tarefas e 
soluções 
Metodologia Quanto a alterar dos formatos de aula para 
fomentar o interesse dos alunos. 
Planejamento criativo de 
métodos em tarefas e 
soluções 
Metodologia Quanto ao uso de diferentes plataformas (não 
previstas no sistema), para ampliar o interesse do 
aluno pelo conteúdo proposto. 
Planejamento criativo de 
métodos em tarefas e 
soluções 
Tipo de 
competência 
Abordagem 3 Atributos Competência 
Social Quanto o suprimento das dúvidas dos discentes 
vindas dos correios eletrônicos. 
Comunicação, suporto, 
cooperação e interação 
eficiente dentro do grupo 
Social Quanto a frequência do docente em responder as 
perguntas que chegam por correio eletrônico. 
Comunicação, suporto, 
cooperação e interação 
eficiente dentro do grupo 
Social Quanto aos meios de interação virtual pela EAD, 
e a capacidade de suprir a relação da interação 
presencial com o aluno. 
Comunicação, suporto, 
cooperação e interação 
eficiente dentro do grupo 
Social Quanto a capacidade de o professor direcionar as 
dúvidas do aluno quanto aos quesitos 
institucionais. 
Comportamento 
adequado de acordo com 
as orientações coletivas e 
institucionais. 
(Política) 
Social Quanto a capacidade dos professores em conhecer 
e orientar a respeito das normas institucionais. 
Comportamento 
adequado de acordo com 
as orientações coletivas e 
institucionais. 
(Política) 
Tipo de 
competência 
Abordagem 4 Atributos Competência 
Pessoal Quanto a percepção das limitações pessoais no ato 
de mediar a educação. 
Auto avaliação crítica 
Pessoal Quanto o sentir-se competente na atuação do 
ensino EAD. 
Auto avaliação crítica 
Pessoal Quanto a percepção de se ver como ator e 
espectador da própria ação no ato de educar. 
Auto avaliação crítica 
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Pessoal Quanto ao ato de sentir-se estimulado para 
ampliação dos conhecimentos tecnológicos a 
favor do trabalho a distância 
Revelar talento pessoal, 
motivação e ambição 
Pessoal Quanto a visão na atuação frente ao processo 
educativo que visa a transmissão plena de um 
conteúdo. 
Desenvolvimento de 
atitudes, orientação para 
valores, motivos e auto 
percepção produtiva e 
positiva 
Pessoal Quanto a atuação frente ao processo educativo que 
visa a apropriação de um sujeito autônomo. 
Desenvolvimento de 
atitudes, orientação para 
valores, motivos e auto 
percepção produtiva e 
positiva 
Pessoal Quanto se perceber também um aprendiz do ato de 
educar. 
Aprender a desenvolver-
se dentro e além do 
contexto do trabalho 
Tipo de 
competência 
Abordagem 5 Atributos Competência 
Avaliativa Quanto o processo avaliativo por meio de notas. Monitorar e acompanhar a 
aprendizagem, 
notificando o aluno 
Avaliativa Quanto ao processo avaliativo aplicado ao aluno 
servindo de parâmetro para análise da eficácia 
metodológica 
Monitorar e acompanhar a 
eficácia das atividades do 
curso, notificando as 
instâncias responsáveis 
Avaliativa Quanto alteração do plano de aula depois de um 
resultado avaliativo 
Monitorar e acompanhar a 
eficácia das atividades do 
curso, notificando as 
instâncias responsáveis 
Avaliativa Quanto ao foco de qualificar o aluno. Monitorar e acompanhar a 
aprendizagem, 
notificando o aluno 
Avaliativa Quanto ao foco da avaliação aferir o método. Monitorar e acompanhar a 
eficácia das atividades do 
curso, notificando as 
instâncias responsáveis 
Avaliativa Quanto a verificação do objetivo real do papel 
educacional. 
Monitorar e acompanhar a 
eficácia das atividades do 
curso, notificando as 
instâncias responsáveis 
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Avaliativa Quanto a aplicação de provas online e a 
consciência da eficácia na avaliação da autonomia 
do aluno. 
Monitorar e acompanhar a 
aprendizagem, 
notificando o aluno 
QUADRO 6 – Fundamentação do questionário. 
Elaborado pelo autor. 
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ANEXO A – Questionário 
 
Público alvo: Docentes do ensino EAD da instituição ............... 
Número de amostragens: 
Data da aplicação do questionário: 
1. Quanto a sua formação: 
(  ) Licenciatura    (   ) bacharelado 
 
2. Qual é a sua especialização acadêmica: 
(  ) Graduação    (  ) Pós- graduação   
(  ) Mestrado      (  ) Doutorado  
(  ) Pós- Doutorado                (  ) Outros ________________________________ 
 
3. Quanto tempo trabalha na docência: 
(  ) Menos de 1(um) ano   
(  ) Entre  1 (um)  e ano 5 anos   
(  ) Mais de cinco anos 
(  ) Mais de 18 anos 
 
4. Quanto tempo trabalha na docência EAD? 
(  ) Menos de 1(um) ano   
(  ) Entre  1 (um)  e ano 5 anos   
(  ) Mais de cinco anos 
 
5. Você ministra aula em que área? 
(  )Exatas       (  ) Humanas      ( )Sociais    ( ) Biológicas  
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  Descordo 
totalmente 
N
ã
o
 s
e
 e
n
q
u
a
d
ra
 
Concordo 
totalmente 
 Perguntas 1 2 3 4 5 6 7 
 Quanto ao conteúdo específico  
1 Participei de reciclagem em docência no 
último ano. 
       
2 Ingressei no sistema EAD por 
reconhecimento. 
       
3 Tenho atribuição administrativa na 
instituição. 
       
 Quanto a Metodologia  
4 
A forma que dissemino o conteúdo 
programático é similar ao método presencial. 
       
5 
O aproveitamento dos discentes na EAD é 
igual ao modelo presencial. 
       
6 
O conteúdo ministrado no EAD, tem o mesmo 
modelo de um plano de aula presencial. 
       
7 
Recebei treinamento para o uso das 
ferramentas tecnológicas na instituição. 
       
8 
Tenho suporte técnico online para dúvidas 
quanto o sistema. 
       
9 Existem tutores para auxílio do professor.        
10 O sistema atende suas necessidades docentes        
11 Recebi suporte técnico em tempo hábil        
12 
As aulas online costumam dar problemas com 
certa frequência. 
       
13 
Sinto dificuldade quanto as tecnologias no 
processo de ensino EAD 
       
14 
O planejamento de ensino é disponibilizado 
ao aluno no primeiro dia do início do curso 
       
15 
O objetivo geral de cada plano de aula é 
alcançado 
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16 
Já ocorreu de alterar o planejamento devido 
uma necessidade da turma de EAD. 
       
17 
Costumo alterar os formatos de aula para 
fomentar o interesse dos alunos 
       
18 
Já ocorreu de usar plataformas diferentes das 
disponíveis para ampliar o interesse do aluno 
pelo conteúdo. 
       
 Quanto ao Social  
19 
A frequência que respondo aos correios 
eletrônicos, suprem as necessidades dos 
discentes 
       
20 Os correios são conferidos diariamente        
21 
Os meios de interação virtual pela EAD, é 
capaz de suprir a relação presencial de 
interação com o aluno 
       
22 
Existem perguntas relacionada a instituição 
que são levadas para o professor 
       
23 
Os professores são orientados sobres as 
normas que dizem respeito à instituição 
       
 Quanto ao Pessoal  
24 
Consigo perceber suas limitações quanto ao 
ato de mediar a educação. 
       
25 
Me sinto competente para atuar no ensino 
EAD. 
       
26 
É de fácil percepção me ver como ator e 
espectador da própria ação no ato de educar. 
       
27 
Me sinto estimulado para ampliar meus 
conhecimentos tecnológicos a favorecer o 
trabalho a distância. 
       
28 
Minha atuação frente ao processo educativo 
visa a transmissão plena de um conteúdo. 
       
29 
Minha atuação frente ao processo educativo 
visa apropriação de um sujeito autônomo. 
       
30 
Consigo me perceber aprendiz do ato de 
educar. 
       
 Quanto a avaliação  
31 O processo avaliativo se dá por meio de notas.        
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32 
O processo avaliativo aplicado ao aluno serve 
de parâmetro para análise da eficácia 
metodológica. 
       
33 
Já alterei algum plano de aula depois de um 
resultado avaliativo. 
       
34 O foco da avaliação é qualificar o aluno.        
35 O foco a avaliação e avaliar o método.        
36 
A avaliação visa verificar o objetivo real do 
papel educativo. Formar cidadãos autônomos. 
       
37 
A aplicação de provas online é eficaz quando 
se objetiva avaliar a autonomia do discente. 
       
QUADRO 7 – Quadro das questões por variável. 
Elaborado pelo autor. 
